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Resumo: O consumo de álcool dos jovens em Portugal, tal como na maioria dos 
países europeus, aumenta progressivamente com a idade, sendo que a idade de início 
é por volta dos 12 anos. Estes dados alertam para os perigos do consumo no desenvol-
vimento da criança/jovem, principalmente pelo facto do sistema biológico não estar 
totalmente preparado para proceder à degradação do álcool, o que vai desencadear 
danos significativos a nível neurocognitivo, tais como dificuldades de aprendizagem 
e alterações no funcionamento intelectual. Para além disso, o consumo nestas idades 
aumenta a probabilidade de serem desenvolvidos maiores comportamentos de risco, 
aumentando a probabilidade de desenvolver dependência. Desta forma, procedeu-
-se a um estudo descritivo, com 131 alunos, do 3º Ciclo, de uma escola de Lisboa, de 
modo a conhecer-se o padrão de consumo destes jovens, recorrendo à aplicação do 
AUDIT- C. A média de idades dos participantes foi de 14,7 anos. 72,3% da amostra 
experimentos bebidas alcoólicas antes dos 13 anos. Os resultados apontam para um 
consumo de binge drinking em cerca de 16,5%, pelo menos uma vez por mês (3,1%), 
bem como maiores comportamentos de risco, no sexo feminino. Torna-se, assim, per-
tinente desenvolver acções de educação para a saúde, no sentido de prevenir o início 
e o desenvolvimento destes comportamentos, em idades mais precoces, iniciando-se 
no 1º ciclo, sendo que as estratégias a adotar devem ser adaptadas a cada faixa etária.

Palavras-chave: Jovens; Álcool; Experimentação. 

Abstract: Alcohol consumption by young people in Portugal, as in most Euro-
pean countries, increases progressively with age, with the starting age is on average 
around 12 years. These data expresses the dangers of consumption in child/youth, 
mainly because the biological system is not fully prepared for alcohol degradation. 
This will trigger significant neurocognitive impairment such as learning difficulties 
and intellectual functioning. In addition, consumption at these ages increases the like-
lihood of risk behaviors and therefore the likelihood of developing dependency. Thus, 
a descriptive study was carried out with 131 students from the 3rd cycle of studies of 
a school in Lisbon, in order to describe the consumption pattern of these youngsters, 
using the AUDIT-C method. The average age of participants was 14.7 years. 72.3% of 
the sample tries out alcoholic beverages before 13 years. The results demonstrate a 
consumption of Binge Drinking of about 16.5% for at least once a month (3.1%), as 
well as higher risk behaviors in females. It is therefore pertinent to develop health edu-
cation efforts in order to prevent the beginning and development of these behaviors 
at a younger age, starting in the 1st cycle of studies and having in mind the strategies 
to adopt should differ according to the range age.

Keywords: Young people; Alcohol; Experimentation.
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Introdução

A problemática do consumo de álcool nos jovens tem sido alvo de 
vários estudos, de modo a caracterizar o perfil de consumo, bem como 
para tentar antever os riscos destes, nas várias áreas da vida dos indiví-
duos, procurando compreender a forma como estes aspectos podem 
vir a afetar as gerações futuras, no que diz respeito à percepção e expec-
tativas acerca do mesmo.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2018) o consumo nos 
jovens espelha a tendência da população em geral, existindo uma pre-
valência elevada do consumo de álcool na Europa (43,8%), demonstran-
do, que em todo o mundo, cerca de 26,5% de indivíduos entre os 15 e os 
19 anos têm consumos, totalizando cerca de 155 milhões de adolescen-
tes, sendo que na Europa este valor atinge os 22,3 milhões.

Constata-se que o consumo de álcool de forma abusiva e continua-
da representa um fator importante de morbilidade e mortalidade, sen-
do responsável por 3 milhões de mortes, em todo o mundo. Na União 
Europeia atinge os 35% de mortes, na faixa etária dos 15 aos 29 anos de 
idade (OMS, 2011). Por sua vez, em Portugal a percentagem ronda os 
51%, dos 16 aos 74 anos (ESPAD, 2015).

O consumo de álcool nos jovens em território Nacional, tal como 
na maioria dos países europeus, aumenta progressivamente com a ida-
de, sendo que a idade de início é, em média, aos 12 anos, ocorrendo os 
primeiros episódios de embriaguez por volta dos 14 anos (OMS, 2011). 
De acordo com WHO (2018), 47% dos jovens consumiu álcool até aos 
13 anos.

Por outro lado, denotam-se alterações no padrão de consumo, na 
população mais jovem, caracterizando-se por um consumo esporádico 
excessivo ou binge drinking, isto é um consumo de cinco ou mais be-
bida com álcool (quatro no feminino), num período de poucas horas, 
com a finalidade de se embriagarem. Este tipo de consumo tem maior 
prevalência aos fins-de-semana, sendo preferencialmente um consu-
mo de bebidas destiladas, ou seja, com maior teor alcoólico, o que trará 
maiores consequências (Tavares, Bonito e Oliveira, 2013). O consumo de 
álcool tem diminuído nos jovens, nos últimos anos, em todo o mundo. 
No entanto, o consumo do tipo binge drinking tem apresentado uma 
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evolução oposta, ou seja, tem vindo a aumentar nas faixas etárias mais 
jovens, dos 15 aos 19 anos, atingindo um pico por volta dos 20 aos 24 
anos. Neste sentido, este tipo de consumo nos jovens, nos últimos 30 
dias, em países da Europa, da América e Pacífico Ocidental ronda cerca 
de 50 a 70%, sendo que são encontradas pequenas diferenças entre os 
géneros. Neste âmbito, mais especificamente na faixa etária dos 15 anos 
o consumo de binge drinking chega a atingir cerca de 10 a 30% (WHO, 
2018), o que pode ser um indicador dos riscos a que os jovens estão 
expostos. Em Portugal o grupo dos 15 aos 24 anos apresenta maior pre-
valência de embriaguez ligeira e severa, 34% e 19% (ESPAD, 2015).

Assim, verifica-se que os dados dos estudos apontam para os peri-
gos no desenvolvimento da criança/jovem, principalmente pelo facto 
do sistema biológico não estar totalmente preparado para proceder à 
metabolização do álcool, o que vai desencadear danos significativos a 
nível neurocognitivo (Lopez-Caneda et al., 2014; Zeigler et al., 2005), tais 
como dificuldades de aprendizagem e alterações no funcionamento in-
telectual, o que vai comprometer o seu percurso escolar/ académico 
(Brown et al, 2000). Para além disso, o consumo nestas idades aumenta 
a probabilidade de surgirem comportamentos de risco, por afetar a ca-
pacidade de julgamento, a inibição, a regulação da motivação e anteci-
pação das consequências dos atos (Bailey et al, 2014), podendo desen-
cadear maior violência sexual, quer como vítima, quer como agressor 
(Grant et al, 1997), relações sexuais desprotegidas, contágio de doenças 
sexualmente transmissíveis, bem como gravidezes indesejadas (OMS, 
2011). Por outro lado, o consumo de álcool na infância/adolescência au-
menta a probabilidade de desenvolver dependência, na idade adulta, 
pelo fato de condicionar a neuroquimica cerebral que ainda está em 
desenvolvimento (Gomes, Alves e Nascimento, 2010; Bell e tal, 2014).

Todos estes aspectos negativos, desencadeados no consumo de 
álcool, remetem-nos para uma reflexão sobre os motivos que levam os 
jovens à experimentação e à manutenção do consumo. Uma das com-
ponentes que acaba por influenciar a ingestão de bebidas alcoólicas 
prende-se com o fácil acesso ao álcool e todo o apelo ao consumo pelos 
meios de comunicação, que apesar das restrições legais, parece con-
tinuar a ter um impacto significativo nesta problemática (Bertholet et 
al, 2015). Outro aspeto relaciona-se com a socialização, dado que nesta 
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faixa etária é fundamental a integração no grupo de pares, sendo que 
por aprendizagem social, acabam por assumir os mesmos comporta-
mentos do grupo, para serem aceites. Neste sentido, dependendo das 
características dos grupos, estes podem representar um fator negativo, 
influenciando na experimentação inicial ou, por outro lado, por ter um 
papel preventivo (Zarzar et al, 2012). No entanto, sabe-se que os jovens 
que consomem estão habitualmente integrados com outros jovens que 
têm hábitos de consumo. Estes elementos, juntamente com a postura 
dos pais face ao consumo de álcool, acabam por levar ao desenvolvi-
mento de determinadas expectativas acerca dos efeitos do álcool, isto 
é são construídas crenças cognitivas, pessoais e culturais que podem 
facilitar a adoção de um comportamento dependente relativamente 
ao álcool (Marlatt & Gordon, 1993), que se alteram com a idade, sendo 
que na adolescência há um maior enfoque nos aspectos positivos do 
álcool, desvalorizando os riscos ou consequências (Leigh & Stacy, 2004). 
Adicionalmente, é importante realçar que aqueles que têm consumos 
mais elevados têm tendência para manter as expectativas positivas em 
relação ao consumo (Fachini &Furtado, 2013; Pilatti et al, 2010). Neste 
âmbito, podem emergir expectativas mais relacionadas com os efeitos 
fisiológicos do consumo, ou com os efeitos psicológicos (cognições ou 
estados emocionais alterados) e comportamentais (Goldman, Brown, 
Christiansen & Smith, 1991). Desta forma, o consumo pode estar re-
lacionado com a necessidade de experienciar determinados estados 
emocionais positivos (alegria, euforia, desinibição, liberdade, etc), bem 
como para aliviar a tensão e ansiedade, para facilitar a relação com os 
outros, para obtenção do prazer associado ao divertimento, para lidar 
com a insatisfação com as condições da sua vida, com a baixa auto-esti-
ma, com as alterações ou instabilidades típicas da adolescência e como 
forma de procurar a autonomia (Chartier, Hesselbrock & Hesselbrock, 
2011). Um outro fator prende-se com o contexto sociofamiliar, como 
já foi referido, sendo que ambientes mais destruturados, com falta de 
regras e supervisão parental, em que os pais assumem uma postura per-
missiva, mantendo expectativas positivas e consumos abusivos tendem 
a influenciar negativamente o comportamento dos filhos (Mares et al, 
2011). Por outro lado, a maior coesão familiar é apontada como fator 
protector dos consumos (Soloski, Monk & Durtschi, 2015). Finalmente, 
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traços de personalidade, como desafiar regras, procura de sensações ou 
problemas psicológicos/ psiquiátricos, como Perturbação de conduta, 
Hiperactividade, Défice de Atenção, Ansiedade e Depressão parecem 
ter uma forte correlação com os problemas de consumo de álcool, na 
adolescência (Rohde et al, 1996).

Método

O estudo tem um formato descritivo correlacional, de natureza 
quantitativa e tem como finalidade caracterizar o consumo de álcool 
nos jovens, mais especificamente no 3º ciclo, de modo a definir uma 
estratégia preventiva mais profícua, evitando o desenvolvimento desta 
problemática tão precocemente. A amostra foi constituída por 131 es-
tudantes de uma Escola Secundária do concelho de Lisboa, de ambos os 
sexos, sendo 45% do sexo masculino e 55% do sexo feminino. A média 
de idades é de 14,7 anos (DP= 1,6). A idade mais prevalente foi os 14 
anos (51,9% da amostra).

Instrumentos

Para a realização deste estudo utilizou-se o AUDIT-C . Os partici-
pantes foram também questionados sobre a idade do primeiro consu-
mo. O AUDIT-C corresponde às três primeiras perguntas do AUDIT (The 
Alcohol Use Disorder Identification Test), constituindo uma avaliação 
inicial do risco de consumo excessivo de álcool, nos últimos 12 meses. O 
AUDIT-C mostrou correlação positiva elevada e significativa com o tes-
te original, apresentando caraterísticas semelhantes no sexo masculino 
para um ponto de corte de 5 pontos (sensibilidade 92,40% e especifici-
dade de 74,30%) e no sexo feminino para um ponto de corte de 4 pon-
tos (sensibilidade 90,90 % e especificidade de 68,40 %) (Gual, Segura, 
Contel, Heather & Colom, 2002). O Binge Drinking foi avaliado através 
da pergunta três do AUDIT-C.
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Resultados

Constatou-se que 27,5% da amostra ainda não teve o primeiro con-
tacto com as bebidas alcoólicas e 72,5% já experimentaram e/ou consu-
miram bebidas alcoólicas nos últimos 12 meses. 

No que se refere à experimentação de bebidas alcoólicas verificou-
-se que 72,3% dos participantes tiveram o primeiro contato com o ál-
cool até aos 13 anos. A idade mais frequente identificada pelos partici-
pantes para a experimentação foram os 14 anos (15,3%). O estudante 
que refere a experimentação numa idade mais precoce foi aos 5 anos 
(1,5%) e o mais velho aos 18 anos (0,8%).

No que se refere ao padrão de consumo de álcool no último ano 
constatou-se que este foi heterogéneo. 50,4% da amostra refere que no 
último ano não consumiu bebidas alcoólicas (Fig1).

Figura 1 - Frequência da Ingestão das bebidas alcoólicas
nos últimos 12 meses

91,6 % da amostra dos consumidores referiu que nos episódios de 
consumo, do último ano, ingeriu uma ou duas bebidas num dia normal 
de consumo,  6,1% ingeriu 3 a 4 bebidas e uma percentagem de 2,3% diz 
ter ingerido, em cada dia de consumo, cinco ou seis bebidas alcoólicas.
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83,2% da amostra não praticou binge drinking, o que significa que 
16,5% da amostra já adoptou este padrão de consumo no último ano. 
3,1% adotou este padrão de consumo, pelo menos uma vez por mês. 
Verifica-se que 1,6% da amostra praticou binge drinking, pelo menos 
uma vez por semana (Fig2).

Figura 2 - Frequência de Binge Drinking

O resultado do AUDIT C mostra que 2,3% da amostra teve consu-
mos de risco de bebidas alcoólicas. No entanto, ao analisarmos o padrão 
de consumo, tendo em consideração o sexo, constatamos que 5,01% 
dos participantes do sexo masculino e 9,8 das participantes do sexo fe-
minino tiveram consumos de risco. Esta diferença não é estatisticamen-
te significativa X2  (6)  =4,8 e p=0,6 no que se refere ao valor do AUDIT C.
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Figura 3 - Percentagem de consumidores de álcool
com risco, por sexo

O Binge drinking foi também avaliado tendo em consideração a 
variável sexo. O sexo masculino adotou este padrão de consumo numa 
percentagem de 15,3% e 18,1% no sexo feminino, tendo-se constatado 
que não há diferenças estatisticamente significativas, entre sexos, na 
adopção deste padrão de consumo (X2  (6)  = 4,3 e p=0,3).
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Figura 4 - Relação entre a prática do Binge Drinking e o sexo

Ao analisar a idade de experimentação de bebidas alcoólicas tendo 
em consideração o sexo, constatámos que a média de idades de expe-
rimentação no sexo masculino foi de 8,9 anos com dp= 6,2; no sexo fe-
minino a média de idades de experimentação foi de 9,3 com dp=5,7. A 
diferença não é estatisticamente significativa t(128)= -0,35 p=0,7.

Ao relacionar a idade do primeiro consumo com a prática de binge 
drinking, verificou-se a existência de uma correlação positiva r= 0,183 e 
p<0,05, ou seja, a prática de binge drinking é mais frequente nos partici-
pantes que iniciaram consumos com mais idade.

Discussão

Um dado de destaque é a correlação positiva entre a idade de ex-
perimentação e o binge drinking, o que demonstra que quanto mais tar-
dia for a experimentação do consumo, maior será a frequência do mes-
mo. Este dado vem contrariar a literatura (OMS, 2011), que refere que 
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quanto mais precoce for a experimentação, maior será a frequência da 
prática de binge drinking. No entanto, este dado vem realçar que o con-
sumo dos jovens tem como objectivo atingir a embriaguez, num curto 
espaço de tempo, sendo que apreciar o sabor das bebidas ou integrá-
-las na dieta alimentar não parece estar nos hábitos de consumos desta 
população. 

A análise dos resultados vem confirmar a equalização de género no 
que se refere à idade de experimentação, consumo de risco e prática de 
binge drinking (WHO, 2018). Para além disso, tendo em consideração a 
vulnerabilidade feminina para o consumo de álcool, os resultados po-
dem sugerir um maior risco, do sexo feminino, apresentar mais precoce-
mente consequências associadas ao consumo da substância.

Um outro aspeto preocupante é que apesar de existir cerca de 
16,5 % de consumidores do tipo binge drinking a perceção do con-
sumo de risco identificado pelo Audit-C é apenas de 2, 3%, o que pa-
rece demonstrar uma desvalorização das consequências deste tipo 
de consumo. Neste sentido, sabe-se que expetativas mais positivas 
em relação à bebida estão relacionadas à perda de controle (Chen & 
Fleley; 2015), logo como o binge drinking leva à perda de controle, as 
expectativas positivas sobre os efeitos do álcool são reforçadas (grati-
ficação imediato), levando à não antecipação dos riscos ou prejuízos 
provocados pelo mesmo.

A maior parte da amostra teve a experimentação de bebidas alcoó-
licas até aos 13 anos, sendo que o participante com idade mais precoce 
tinha cinco anos, o que vem alertar para a necessidade de desenvolver 
esforços de educação em saúde, a fim de prevenir o início e o desenvol-
vimento de comportamentos de consumo de bebidas alcoólicas desde 
o 1º ciclo de estudos. Será importante a adoção de estratégias de acor-
do com a faixa etária.

Conclusão

Estes dados alertam para a necessidade de incluir nos planos de 
prevenção informação não só acerca das consequências a longo prazo 
do consumo de álcool, mas também do impato do binge drinking, ten-
tando diminuir a incidência deste (Moutinho, Mendes & Lopes, 2018). 
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Desta forma os programas de prevenção devem incluir o desen-
volvimento de competências de auto-eficácia, competências sociais 
e estratégias de coping para lidar com estados emocionais negativos, 
bem como estratégias de auto-controlo ou regulação emocional (Adan, 
Forero & Navarro, 2017).
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